
DETALHE 02 - APOIO DOS TUBOS NO PÉ DO CASTELO
SEM ESCALA

-Prever um suporte de concreto em
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"PREVER TELA DE 
PROTEÇÃO"

-DISTANCIA ENTRE TUBOS 
PODE SER MENOR QUE 
APRESENTADA EM 
PROJETO POREM NUNCA 
MAIOR.
-DIAMETRO E TIPO DE 
TUBULAÇÃO CONSULTAR 
DIAGRAMA GENERICO DO 
RESERVATORIO APOIADO 
NO PROJETO HIDRAULICO.
-DISTANCIA MINIMAS 
ENTRE AS TUBULAÇAO DE 
PVC ROSCA COM CONEXÃO 
GALVANIZADO E DE 200cm.

RECALQUE 
75mm SEGUE 
PARA RESERV. 
SUPERIOR.

ALIMENTAÇÃO 
VEM DO 

HIDROMETRO

R.T.I VER PROJETO DE 
INC.

RG.: 2"RG.: 2"

PREVER TB

SUCÇÃO: 2.1/2"
RECALQUE: 2"

ESPECIFICAÇÃO DA BOMBA DE RECALQUE CÉLULA SUPERIOR DO 
CASTELO D'ÁGUA

BOMBA ALTURA MANOMÉTRICA VAZÃO POTÊNCIA ESTIMADA (*)

BOMBA PRINCIPAL

BOMBA RESERVA

25,00 m.c.a

25,00 m.c.a

4,00 m³/h

4,00 m³/h

2,00 CV

2,00 CV

PARA COMPRA DAS BOMBAS INFORMAR AO FORNECEDOR: ALTURA MANOMÉTRICA, 
VAZÃO,  DIÂMETROS DE SUCÇÃO E RECALQUE. (*) A POTÊNCIA ESTIMADA: PODERÁ 
SOFRER VARIAÇÃO EM FUNÇÃO DA CURVA CARACTERÍSTICA DO SISTEMA DA BOMBA 

ESCOLHIDA.    
NOTAS DO RESERVATÓRIO CASTELO D'ÁGUA
1 - Para a execução do Reservatório Castelo d'água, vide Projeto Executivo;
2 - Para viabilizar a manutenção e limpeza, todos os registros devem ter fácil acesso através da 
escada marinheiro / plataforma;
3 - Para consultar os diâmetros das tubulações e potência das Bombas, ver implantação;
4 - Para consultar o diâmetro, alturas e volumes das células do Castelo d'água, consultar o 
diagrama esquemático;
5 - Os tubos de ventilação deverão ser dotados de tela fina com 0,5mm de malha para impedir a 
entrada de insetos;
6 - Fixação das prumadas a cada 2 metros, primeira fixação tem que ser na saída da prumada.

INFORMAÇÔES SOBRE O CASTELO D'ÁGUA:
FUNCIONAMENTO TÍPICO:

CÉLULAS SUPERIOR ALIMENTADA PELO HIDRÔMETRO E RECALQUE PARA RESERV. SUPERIOR:

RG 01 - ABERTO
RG 02 - FECHADO (*)
RG 03 - FECHADO
RG 04 - ABERTO
RG 05 - ABERTO
RG 06 - ABERTO
RG 07 - ABERTO
RG 08 - ABERTO

* REGISTRO 02 DEVERÁ SER ABERTO QUANDO NÃO HOUVER PRESSÂO SUFICIENTE NA REDE 
DE ALIMENTAÇÃO. 

Nota: Prever sistema de desligamento automático do sistema de pressurização para que ele não 
funcione quando o reservatório apoiado estiver vazio.

ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS

TB - Torneira Boia com corpo de latão.
Tubulação de Alimentação - PVC Soldável
Tubulação Consumo - PVC Soldável
Tubulação Limpeza e Extravasor - PVC Soldável
Tubulação de Interligação - PVC Soldável

VAZIO

CELULA SUPERIOR 
VOLUME: 13,78m³

RESERVA INC. 
VOLUME: 18,00m³

VAZIO

CASA DE BOMBAS 
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A0: 1189 mm X 841 mm

LEGENDA DE PONTOS HIDRÁULICOSLEGENDA DE PONTOS HIDRÁULICOS

PEÇA DE PEÇA DE 
UTILIZAÇÃOUTILIZAÇÃO

ABREVIATURAABREVIATURA
PONTO DE ÁGUAPONTO DE ÁGUA PONTO DE ESGOTOPONTO DE ESGOTO

ALTURAALTURA CONEXÃOCONEXÃO ALTURAALTURA CONEXÃOCONEXÃO

BACIA SANITÁRIA COM 
CAIXA ACOMPLADA

VS 0,25m 1/2" PISO Ø100

LAVATÓRIO LV 0,60m 1/2" 0,60m Ø40

CHUVEIRO CH 2,10m 1/2" - -

REGISTRO PRESSÃO RP 1,20m 3/4" - -

REGISTRO GAVETA RG 1,80m 3/4" - -

REGISTRO GAVETA 
BANCADA RG 0,40m 3/4" - -

TANQUE TQ 0,60m 1/2" 0,40m

PIA COZINHA PIA 0,60m 1/2" 0,60m

MÁQUINA DE LAVAR MLR 1,20m 1/2" 0,90m Ø50

Ø50

Ø50

NOTAS GERAISNOTAS GERAIS
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Os diâmentros apresentados são os externos dos fabricantes  e estão indicados em Os diâmentros apresentados são os externos dos fabricantes  e estão indicados em 
milíimetros, exceto esgoto e ventilação que são nominais (ver tabela de equivalência).milíimetros, exceto esgoto e ventilação que são nominais (ver tabela de equivalência).
A inclinação das tubulações de esgoto acompanham a declividade do terreno, sendo o A inclinação das tubulações de esgoto acompanham a declividade do terreno, sendo o 
mínimo de 1%, exceto quando houver indicação contrária. mínimo de 1%, exceto quando houver indicação contrária. 
 Os materiais especificados das tubulações são: Os materiais especificados das tubulações são:
- Redes de Água Fria, Esgoto e Drenagem (Implantação) - Consultar folha da - Redes de Água Fria, Esgoto e Drenagem (Implantação) - Consultar folha da 
Implantação ou Projeto EspecíficoImplantação ou Projeto Específico
- Água Fria (instalações prediais), Limpeza,  Extravasor e Recalque (Depois da casa - Água Fria (instalações prediais), Limpeza,  Extravasor e Recalque (Depois da casa 
de bombas) - PVCSoldávelde bombas) - PVCSoldável
- Sucção e Recalque (Casa de bombas) - cobre ou aço galvanizado- Sucção e Recalque (Casa de bombas) - cobre ou aço galvanizado
- Esgoto e Ventilação - Verificar com Fornecedor.- Esgoto e Ventilação - Verificar com Fornecedor.
- Rede de infra estrutura de Águas Pluviais - Verificar com Fornecedor- Rede de infra estrutura de Águas Pluviais - Verificar com Fornecedor
- Hidrômetro - Confirmar com a concessionária local- Hidrômetro - Confirmar com a concessionária local
- Gás - Ver projeto de gás- Gás - Ver projeto de gás
- Incêndio - ver projeto de incêndio- Incêndio - ver projeto de incêndio
- Tubulações do Castelo d'água - PVC Marrom- Tubulações do Castelo d'água - PVC Marrom

A inclinação das tubulações de Águas Pluviais acompanham a declividade do terreno, A inclinação das tubulações de Águas Pluviais acompanham a declividade do terreno, 
sendo o mínimo de 1%, exceto quando houver indicação contrária. sendo o mínimo de 1%, exceto quando houver indicação contrária. 
As conexões de saída de água fria serão em PVC soldável com rosca bucha de latão (tipo As conexões de saída de água fria serão em PVC soldável com rosca bucha de latão (tipo 
"SRM")."SRM").
Proibido usar fogo na tubulação.Proibido usar fogo na tubulação.
As ligações dos ramais horizontais de esgoto nas prumadas devem ser feito com As ligações dos ramais horizontais de esgoto nas prumadas devem ser feito com 
junções (vide detalhes de esgoto).junções (vide detalhes de esgoto).
As tubulações de esgoto das cozinhas e banheiros no pavto terreo e sobre pilotis são As tubulações de esgoto das cozinhas e banheiros no pavto terreo e sobre pilotis são 
independentes.independentes.
Todas as peças sanitárias devem ser sifonadas.Todas as peças sanitárias devem ser sifonadas.
No pé das prumadas de esgoto, sabão, gordura e águas pluviais deve-se instalar curva No pé das prumadas de esgoto, sabão, gordura e águas pluviais deve-se instalar curva 
raio longo com fibra de vidro, ou 2 joelhos de 45 Série reforçada.raio longo com fibra de vidro, ou 2 joelhos de 45 Série reforçada.
Em pisos ou coberturas dotados de mantas impermeabilizantes, deve-se utilizar ralos Em pisos ou coberturas dotados de mantas impermeabilizantes, deve-se utilizar ralos 
de no minimo Ø150mmde no minimo Ø150mm
Para prédios acima de 5 pavimentos, utilizar PVC Serie reforçada nas tubulações e Para prédios acima de 5 pavimentos, utilizar PVC Serie reforçada nas tubulações e 
conexões das prumadas de águas pluviais.conexões das prumadas de águas pluviais.
Para evitar retorno de espuma, nos prédios acima de 7 Pavtos, o ralo da área de serviço Para evitar retorno de espuma, nos prédios acima de 7 Pavtos, o ralo da área de serviço 
do 1° Pavto deverá prosseguir independente para a caixa de sabão no térreo.do 1° Pavto deverá prosseguir independente para a caixa de sabão no térreo.
Executar dispositivos de inspeção junto às curvas dos tubos de queda em locais onde Executar dispositivos de inspeção junto às curvas dos tubos de queda em locais onde 
não seja possível a limpeza por dispositivos introduzidos via caixa de passagem ou pelos não seja possível a limpeza por dispositivos introduzidos via caixa de passagem ou pelos 
ramais dos pontos de acesso (Distâncias superiores a 10 metros entre o tubo de queda e ramais dos pontos de acesso (Distâncias superiores a 10 metros entre o tubo de queda e 
as caixas de passagens)as caixas de passagens)
Utilizar anéis de borracha nas conexões de esgoto.Utilizar anéis de borracha nas conexões de esgoto.
Os Volumes e disposição dos reservatórios de água potável foram definidos pelo Os Volumes e disposição dos reservatórios de água potável foram definidos pelo 
proprietário.proprietário.
De acordo com a definição do proprietário o escoamento de águas pluviais será De acordo com a definição do proprietário o escoamento de águas pluviais será 
preferencialmente superficial.preferencialmente superficial.
Todos os registros dedicados a manutenção do sistema deverão ser pintados de Todos os registros dedicados a manutenção do sistema deverão ser pintados de 
amarelo e identificados com a função.amarelo e identificados com a função.
Tubulação pintada: Água Fria - Verde; Incêndio - Vermelho;  Esgoto - Preto; Água Tubulação pintada: Água Fria - Verde; Incêndio - Vermelho;  Esgoto - Preto; Água 
Pluvial - Marrom; Gás - Amarelo. Pluvial - Marrom; Gás - Amarelo. 
Dentro da lixeira deverá ser instalado um ponto com ralo ligado à rede de esgoto e um Dentro da lixeira deverá ser instalado um ponto com ralo ligado à rede de esgoto e um 
ponto de água com torneira.ponto de água com torneira.
Os tubos de ventilação deverão passar 30cm acima do telhado; também deverá ser Os tubos de ventilação deverão passar 30cm acima do telhado; também deverá ser 
previsto terminal de ventilação em suas extremidades.previsto terminal de ventilação em suas extremidades.
Deverá ser previsto ralo hemisférico na captação de águas pluviais das coberturas. Deverá ser previsto ralo hemisférico na captação de águas pluviais das coberturas. 
Antes de executar a ligação de esgoto e as instalações do macro medidor de água, Antes de executar a ligação de esgoto e as instalações do macro medidor de água, 
consultar as exigências técnicas e particularidades da concessionária local. consultar as exigências técnicas e particularidades da concessionária local. 
Deverão ser fixadas placas próximo às caixas de Água Pluvial, alertando sobre a Deverão ser fixadas placas próximo às caixas de Água Pluvial, alertando sobre a 
limpeza  e conservação em períodos de chuva.limpeza  e conservação em períodos de chuva.
Este projeto refere-se a área interna do empreendimento. Para a interligação com os Este projeto refere-se a área interna do empreendimento. Para a interligação com os 
sistemas públicos de água potável, esgoto e águas pluviais deverão ser consultados os sistemas públicos de água potável, esgoto e águas pluviais deverão ser consultados os 
projetos especificos.projetos especificos.
A tubulação do extravasor dos reservatórios de água deve ter um diâmetro A tubulação do extravasor dos reservatórios de água deve ter um diâmetro 
imediatamente superior ao do abastecimento.imediatamente superior ao do abastecimento.
As tubulações de esgoto que tiverem diâmetro menor que As tubulações de esgoto que tiverem diâmetro menor que ∅∅75 deverão possuir 75 deverão possuir 
inclinação mínima de 2%.inclinação mínima de 2%.
Fixação das tubulações com fita metálica galvanizada perfurada.Fixação das tubulações com fita metálica galvanizada perfurada.
Adotar canaleta em todo pé de taludeAdotar canaleta em todo pé de talude
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ABNT NBR 12207:2016         Projeto de interceptores de esgoto sanitárioABNT NBR 12207:2016         Projeto de interceptores de esgoto sanitário
ABNT NBR 12208:1992         Projeto de estações elevatórias de esgoto sanitário - ABNT NBR 12208:1992         Projeto de estações elevatórias de esgoto sanitário - 
ProcedimentoProcedimento
ABNT NBR 14486:2000         Sistemas enterrados para condução de esgoto sanitário - ABNT NBR 14486:2000         Sistemas enterrados para condução de esgoto sanitário - 
Projeto de redes coletoras com tubos de PVCProjeto de redes coletoras com tubos de PVC
ABNT NBR 15813-1:2010      Sistemas de tubulações plásticas para instalações prediais ABNT NBR 15813-1:2010      Sistemas de tubulações plásticas para instalações prediais 
de água quente e friade água quente e fria
ABNT NBR 15939-1:2011      Sistemas de tubulações plásticas para instalações prediais ABNT NBR 15939-1:2011      Sistemas de tubulações plásticas para instalações prediais 
de água quente e fria Polietileno reticulado (PE-X)de água quente e fria Polietileno reticulado (PE-X)
ABNT NBR 15939-2:2011      Sistemas de tubulações plásticas para instalações prediais ABNT NBR 15939-2:2011      Sistemas de tubulações plásticas para instalações prediais 
de água quente e fria  Polietileno reticulado (PE-X)de água quente e fria  Polietileno reticulado (PE-X)
ABNT NBR 15939-3:2011      Sistemas de tubulações plásticas para instalações prediais ABNT NBR 15939-3:2011      Sistemas de tubulações plásticas para instalações prediais 
de água quente e friade água quente e fria
ABNT NBR 7198:1993           Projeto e execução de instalações prediais de água quenteABNT NBR 7198:1993           Projeto e execução de instalações prediais de água quente
ABNT NBR 8160:1999           Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execuçãoABNT NBR 8160:1999           Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução
ABNT NBR 9648:1986           Estudo de concepção de sistemas de esgoto sanitário - ABNT NBR 9648:1986           Estudo de concepção de sistemas de esgoto sanitário - 
ProcedimentoProcedimento
ABNT NBR 9649:1986           Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário - ABNT NBR 9649:1986           Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário - 
ProcedimentoProcedimento
ABNT NBR 5626:1998           Instalação Predial de Água Fria.ABNT NBR 5626:1998           Instalação Predial de Água Fria.
ABNT NBR 10844:1989         Instalações Prediais de Águas Pluviais.ABNT NBR 10844:1989         Instalações Prediais de Águas Pluviais.

LEGENDA DE PRUMADASLEGENDA DE PRUMADASLEGENDA DE TUBULAÇÕESLEGENDA DE TUBULAÇÕES

Alimentação 
Esgoto Principal
Água Plúvial
Esgoto Gordura
Esgoto Sabão

Consumo Vent. Primária
Aviso/Extrav/Limp
Água Quente
Água Reúso
Interligação

Maciel & Silva

FOLHA:

ESCALA:
INDICADAS

ENGENHARIA * ARQUITETURA 

TELEFONES: (15) 3542-3957 / (15) 99831-2822
RUA DOS EXPEDICIONáRIOS -CENTRO- CAPãO BONITO/SP -CEP:18300-060- BRASIL
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RESP. TÉCNICO:

OBRA:

RRT / ART:

PROPRIETÁRIO:

LOCAL: 

TÍTULO:

DATA:

S - SOBES - SOBE

D - DESCED - DESCE

S/D - SOBE E DESCES/D - SOBE E DESCE

VP
Ø

AF
Ø

REC
Ø

AP
Ø

VENTILAÇÃO

ÁGUA FRIA

RECALQUE

ÁGUA PLÚVIAL
ALIM
Ø

ALIMENTAÇ.

EP
Ø

ESGOTO P

PROPRIETÁRIO/RES.PELO USO: RESPONSÁVEL TÉCNICO:

15/02/24

Hospital Santa Casa de Misericordia de Capão Bonito

Reforma e Ampliação- Santa Casa de Misericordia de Capão Bonito- Capão Bonito/SP

Rua. Marechal Deodoro esquina com 13 de maio - Bairro Centro- Capão Bonito- SP

FELLIPE FERRARI FAKRI - CREA/SP:506.970.406-3

FELIPE MARQUES DA SILVA CREA-SP: 506.248.730-3

2620240246984 / 2620240256654 24

Detalhes Gerais/Reservatorio Inferior
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